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RELATÓRIO TÉCNICO

SERVIÇO SOCIAL

GAPA-BR/SP


O profissional de Serviço Social dentro de sua práxis social, que de acordo com a demanda apresentada vem se enfrentando para corresponder com a proposta e finalidade da casa de acordo com a sua disponibilidade de recursos materiais e humanos. Observando-se nesse contexto uma participação ativa da comunidade.

O Serviço Social do GAPA, foi criado oficialmente em Dezembro de 1988, sendo que desde Janeiro de 1985, data da fundação da Entidade, os voluntários já prestavam atendimento na área social.

OBJETIVO GERAL DO SERVIÇO SOCIAL


Atender a demanda da Entidade, realizando triagem com usuários de baixo poder aquisitivo mediante o trabalho grupal e individual realizando levantamento e mobilização de recursos e organizando atividade sócio-educativa, atendendo a expectativa da Instituição.

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE


Atendimento à população de ambos os sexos, de maior idade, crianças, adolescentes e famílias em geral, dentro do contexto da patologia.

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS


A partir do estudo psicossocial, o profissional vai intervir de acordo com os programas pré-estabelecidos e projetos específicos de cada seção, que serão norteadores das atividades abaixo relacionadas:

1- Estudos Sociais, através da entrevista: individuais, com vistas a prestar atendimento ao usuário no sentido de:

1.1- Trabalhar as disfunções de dinâmica familiar através da reflexão, sensibilização, apoio e acompanhamento;

1.2- Orientar e informar quanto: recursos institucionais internos e externos, normas e rotinas do GAPA;

1.3- Encaminhar a recursos de comunidade, sejam ele governamentais ou não-governamentais:

Casas de Apoio;

Oficina de Trabalho;

Atendimento Jurídico Gratuito;

INSS, METRÔ, SPTRANS e CPTM;

Grupos de Terapia Familiar;

Recursos do Gapa.

1.4- Estabelecer contatos internos e externos com:

Equipe multidisciplinar da Entidade;

Chefias imediatas, quando o caso requeira sua intervenção;

Familiares e/ou responsáveis;

Recursos comunitários;

Empresas públicas ou privadas ou em outras situações específicas que venham solucionar problemas imediatos.

1.5- Realizar visitas domiciliares;

1.6- Realizar visitas hospitalares.

2- Elaborar programa sócio-econômico, especificando:

2.1- Auxílio transporte;

2.2- Alimentação.

3- Elaborar Programa de Educação e Informação, especificando:

3.1- 
Mãe participante;

3.2- Trabalho multidisciplinar comunitário, junto às Organizações da Sociedade Civil.

4- Elaborar e desenvolver Programa de Estágio Supervisionado para alunos do 3º e 4º anos de Serviço Social.

5- Fornecer o Know-how do Serviço Social da Entidade através do atendimento a alunos e/ou profissionais da área, quando requisitado.

6- Participar em conjunto com a Equipe Multidisciplinar de eventos comemorativos dentro da Entidade.

7- Estabelecer intercâmbio OSCs através de reuniões, visitas, encontros e outros.

8- Manter o cadastro de recursos da comunidade atualizado.

SERVIÇO SOCIAL

Disciplina constituída de conhecimentos e técnicas 

direcionadas à intervenção da realidade social 

através de sua metodologia de ação.

O QUE FAZ

As principais atividades desenvolvidas pelo 

Assistente Social



· Analisa as causas dos desajustes sociais, visando desenvolver planos para reestabelecer a normalidade de comportamento do indivíduo em relação ao meio social;

· Realiza o levantamento da situação de indivíduos ou grupos utilizando técnicas do serviço social como questionários, entrevistas, contatos diretos, visitas, etc. Isso, com o objetivo de diagnosticar as variáveis que influenciam no processo;

· Planeja, organiza e desenvolve atividades individuais ou de grupos para prevenir ou eliminar desajustes de natureza biopsicossocial e promover a reintegração de pessoas à comunidade;

· Procura detectar as lideranças e as forças latentes nas comunidades, assim como os recursos existentes para a solução de problemas de alcance do bem-estar social e coletivo;

· Interage com psicólogos, sociólogos, médicos, entre outros profissionais, a fim de obter subsídios para elaborar planos de ação referentes aos diversos campos: orientação e amparo a inválidos, acidentados, etc.

ONDE ATUAR

· Em empresas, no atendimento aos funcionários e benefícios;

· Em escolas, entidades de classe, associações e grêmios esportivos;

· Entidades públicas ou comunidades assistenciais.

Perfil sócio-econômico e cultural dos usuários atendidos pelo Serviço Social do GAPA – Grupo de Apoio à Prevenção à Aids (dados mais significativos extraídos das fichas sociais dos pacientes no período de Janeiro à Dezembro de 2.001):


Hoje no Serviço Social consta:

1. Usuários Cadastrados e Dependentes

Homens
.....................................
113

Mulheres
.....................................
64

Sub-total
.....................................
177

Crianças Soropositivas
.................
13

Crianças Dependentes
.................
76

Sub-total
....................................
89

2. Atendimentos Prestados

2.1 – Consultas:

Por dia
.................................
08

Por semana
.................................
40

Por mês
.................................
160

Por ano
.................................
1920

2.2 – Cestas-Básicas:

Por mês (média): 50 cestas-básicas.

Por ano (média): 600 cestas-básicas.

3. CÓDIGOS DE ATENDIMENTO

Relatórios.

4. ENTREVISTAS

Inicial;

Prosseguimentos.

5. FICHAS SOCIAIS

Fichas sociais.

6. ORIENTAÇÕES

Orientações;

Normas e Rotinas do GAPA;

Previdenciários;

Educativos.

7. RELATÓRIOS SOCIAIS

Para recursos sociais;

Para recursos médicos;

Outros.

8. CONTATOS INTERNOS

Encaminhamentos para o Setor Jurídico.

9. CONTATOS EXTERNOS

Recursos Sociais;

Outras Aquisições.

10. ENCAMINHAMENTOS PARA RECURSOS SOCIAIS

Para voluntários;

Para Casas de Apoio;

Outros recursos de comunidade.

11. AUXÍLIOS CONCRETOS

Doação de Cestas-Básicas;

Doação de Vestuário;

Doação de Bens Materiais.

12. ATIVIDADES EXTERNAS

Visitas Domiciliares;

Visitas Recursos Sociais;

Visitas Hospitalares.

13. ABORDAGEM GRUPAL

Abordagem grupal com familiares;

Abordagem grupal com pacientes.

14. REUNIÕES

Reunião com equipe multiprofissional;

Reunião de equipe para discussão de caso.

15. ORIENTAÇÃO POR TELEFONE À COMUNIDADE

16. RELATÓRIOS JURÍDICOS

Processos trabalhistas;

Processos por discriminação;

Processos para exame de genotipagem;

Processos para aquisição de medicamentos.

17. EVENTOS

· festa do Dia das Crianças – Realizada nos SESC ITAQUERA e SESC INTERLAGOS;

· festa de Natal – Realizada nas Paróquias Nossa Senhora do Rosário e São João Maria Vianney.

JUSTIFICATIVA

Reuniões mensais em grupos separados por gênero:

Palestras desenvolvidas:

· Como cuidar do paciente acamado e como tratá-lo com higiene;

· Nutrição: como ter bons hábitos alimentares;

· Diabetes e Aids;

· Coordenação motora: método “IKEBANA”;

· Planejamento Familiar;

· Leptospirose: Época de chuvas e enchentes;

· Prevenção das L.E.R. – Lesões por Esforços Repetitivos;

· DST – Doenças Sexualmente Transmissíveis;

· CVV – Centro de Valorização da Vida;

· Herpes – quando ocorre a infecção?;

· Hipertensão Arterial;

· Adesão de Medicamentos.

Avaliação do Usuário:

É feita uma avaliação aberta, para que o usuário avalie o trabalho da palestra abordada, colocando o seu ponto de vista e fazendo sugestões para futuras atividades.

Avaliação do Serviço Social:

O relatório das palestras são feitos mensalmente, com o objetivo de estar avaliando o interesse de nossos usuários, com relação às atividades desenvolvidas por meio das avaliações feitas pelos mesmos.

PARCERIAS - GAPA

JUSTIFICATIVA:

As parcerias propiciam aos nossos usuários uma melhor qualidade de vida e possibilita sua inserção no mercado de trabalho, como um exercício de cidadania.

1 – ESTAÇÃO ESPECIAL DA LAPA

São oferecidos cursos especializados e outros:

· Oficinas Culturais;

· Artes Plásticas;

· Artes Cênicas;

· Artes Têxteis;

· Músicas;

· Meio Ambiente;

· Jogos;

· Informática;

· Instalação Hidráulica;

· Operador de Xerox;

· Panificação.

2 – SENAC

· Curso de Capacitação Profissional em Serviços Domésticos.

Este curso visa propiciar às pessoas que exercem atividades num ambiente doméstico, uma qualificação profissional e pessoal, preparando-os para um melhor desempenho no trabalho e aumentando suas oportunidades no mercado de trabalho.

ATIVIDADES EXTRA-CURRICULARES DO SERVIÇO SOCIAL

· Participação em cursos, eventos, reuniões mensais e Conferência Municipal da Saúde, Conferência Estadual da Saúde, Saúde Mental e Vigilância Sanitária, Conferência Municipal de Direitos Humanos, São Paulo discute Aids nas Grandes Cidades.

USUÁRIOS ATENDIDOS

NÚMERO E PERCENTUAL DE DADOS DOS USUÁRIOS NO PERÍODO DE AGOSTO À DEZEMBRO DE 2.001

CRIANÇAS

Variáveis
Freqüência
%

MASCULINO
07
054

FEMININO
06
046

TOTAL
13
100

ADULTOS

Variáveis
Freqüência
%

MASCULINO
113
064

FEMININO
064
036

TOTAL
177
100

ÓBITOS DE CRIANÇAS

Variáveis
Freqüência
%

MASCULINO
01
050

FEMININO
01
050

TOTAL
02
100

ÓBITOS DE ADULTOS

Variáveis
Freqüência
%

MASCULINO
07
078

FEMININO
02
022

TOTAL
09
100

FAIXA ETÁRIA

Variáveis
Freqüência
%

19 à 29 anos
020
011

30 à 39 anos
085
048

40 à 49 anos
046
026

50 à 59 anos
016
009

60 à 69 anos
008
005

70 à 79 anos
002
001

TOTAL
177
100

COR

Variáveis
Freqüência
%

BRANCA
139
079

NEGRA
038
021

TOTAL
177
100

ESTADO CIVIL

Variáveis
Freqüência
%

SOLTEIRO
100
056

CASADO
040
023

DIVORCIADO
014
008

VIÚVO
009
005

AMASIADO
014
008

TOTAL
177
100

GRAU DE ESCOLARIDADE

Variáveis
Freqüência
%

ANALFABETO
002
001

ENSINO FUND. INCOMP.
076
042

ENSINO FUND. COMPL.
032
018

ENSINO MÉDIO INCOMP.
014
008

ENSINO MÉDIO COMPL.
035
020

ENSINO SUPERIOR INCOMP.
008
005

ENSINO SUPERIOR COMPL.
010
006

TOTAL
177
100

RELIGIÃO

Variáveis
Freqüência
%

CATÓLICO
114
063

EVANGÉLICO
044
025

PROTESTANTE
005
003

ESPÍRITA
005
003

BUDISTA
001
001

NÃO SEGUE
008
005

TOTAL
177
100

COMPOSIÇÃO FAMILIAR

Variáveis
Freqüência
%

RESIDE SOZINHO
044
025

RESIDE COM FAMILIA
075
042

RESIDE COM AMIGOS
053
030

CASA DE APOIO
005
003

TOTAL
177
100

FILHOS

Variáveis
Freqüência
%

NENHUM
076
046

01
021
013

02
030
018

03
021
013

04
008
005

05
007
004

06
002
001

TOTAL
177
100

SEXUALIDADE

Variáveis
Freqüência
%

HETEROSSEXUAL
120
071

BISSEXUAL
009
005

HOMOSSEXUAL
041
024

TOTAL
177
100

NATURALIDADE

Variáveis
Freqüência
%

NORTE
012
007

NORDESTE
084
048

CENTRO-OESTE
006
003

SUDESTE
059
033

SUL
016
009

TOTAL
177
100

BENEFÍCIOS

Variáveis
Freqüência
%

APOSENTADORIA
024
014

AUXÍLIO-DOENÇA
024
014

LOAS
003
002

PENSÃO POR MORTE
011
006

NÃO POSSUI
041
023

OUTROS
074
041

TOTAL
177
100

FAIXA SALARIAL

Variáveis
Freqüência
%

00 À 02 SAL. MÍNIMOS
123
070

03 À 05 SAL. MÍNIMOS
043
025

mais 06 SAL. MÍNIMOS
009
005

TOTAL
177
100

CONTAMINAÇÃO

Variáveis
Freqüência
%

RELAÇÃO SEXUAL DESPROTEGIDA
121
068

COMPARTILHAMENTO DE SERINGA
046
026

IGNORADO
010
006

TOTAL
177
100

ZONA DE MORADIA

Variáveis
Freqüência
%

OESTE
026
015

LESTE
037
020

NORTE
023
013

SUL
023
013

CENTRO
019
001

GRANDE SP
024
014

OUTROS MUNICÍPIOS
025
014

TOTAL
177
100

LOCAL DE TRATAMENTO

Variáveis
Freqüência
%

CCDI HOSP. SÃO PAULO
021
012

CRT/AIDS (da região)
080
044

ANCA – CASA DA AIDS
021
012

PAN HELIÓPOLIS
004
002

HOSP. EMÍLIO RIBAS
041
023

HOSP. DAS CLÍNICAS
003
002

POSTO DE SAÚDE
003
002

CAPE
002
001

SERVIDOR PÚBLICO
001
001

HOSP. MANDAQUI
002
001

TOTAL
177
100

GRÁFICOS

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Em se tratando da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida – AIDS, sabemos que esta não é simplesmente um problema clínico, médico ou científico, tem e sempre desde o início do aparecimento da doença conseqüências bastante sérias no ponto de vista econômico, político e principalmente social.


Diante dos procedimentos do Serviço Social da Entidade, ele atua junto à comunidade com trabalho paralelo a outros profissionais do local e externos que os encaminham de acordo com a necessidade de cada caso. O público alvo de toda São Paulo, com 80% de pessoas de baixíssima renda que necessitam de todo tipo de apoio imaginário, sendo o Serviço Social a espinha dorsal de todo trabalho para viabilização dessas pessoas e o resgate da cidadania dos mesmos.


Sendo assim, caberá ao Serviço Social, assegurar a participação do homem no estudo do seu problema e na melhor forma de equacioná-lo, orientando  e ajudando nas tomadas decisões, podendo ser considerado também um agente transformador, não quando trabalha com a doença em si, mas quando trabalha o estigma social. Portanto cabe ao profissional, reconhecer as individualidades das problemáticas apresentadas.


A medida em que a equipe atinge seus objetivos criando o mínimo de estrutura biopsicossocial, favorecendo aos usuários e seus responsáveis, para conviverem com a patologia, considera-se viável, portanto, fator contribuinte para o mesmo ser passivo de uma vida mais saudável com melhor condição de relacionamento pessoal e interpessoal.

Assistência Social não é caridade. 

É conscientização.
Essa profissão deixou de lado o caráter assistencial para investir na ação preventiva e construtiva.
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